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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DE COCO 
(Cocos nucifera L.) COMERCIALIZADA EM TERESINA, 

PI

CAPÍTULO 18

Ioná Silva Oliveira
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

João Farias de Sousa Junior
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

Rafael Gomes Abreu Bacelar
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

José Humberto Santos Filho
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

Aline Martins de Sousa
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

Tatiana Rodrigues Prado Alencar
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

Leidiane Sousa Santos
Universidade Federal do Piauí – UFPI
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Teresina – Piauí

Letícia Soares de Araújo Teixeira
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Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

Maria Christina Sanches Muratori
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

RESUMO: A água de coco pode ser 
comercializada em natureza em carrinhos 
de ambulante ou então pasteurizada em 
supermercados. Trata-se da parte líquida do 
fruto do coqueiro que tem grande aceitação 
no mercado local. Essa bebida pode veicular 
agentes microbianos que causem surtos de 
doenças transmitidas por alimentos decorrentes 
da manipulação inadequada, com isto deve-
se atentar às medidas higiênico-sanitárias 
do fabricante ou fornecedor. Pelo exposto, 
objetivou-se analisar as características 
higiênicas pelas contagens de bactérias 
heterotróficas e de fungos das amostras de 
água de coco comercializadas em natureza 
em um ambulante e das pasteurizadas em um 
supermercado na cidade de Teresina, Piauí 
escolhidos randomicamente. Em cada local 
foram realizadas três coletas com cinco amostras 
de água de coco na embalagem fornecida 
pelo comerciante. Após análises, observaram-
se quantidades de bactérias heterotróficas 
mesófilas semelhantes nas amostras do 
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supermercado, independente da coleta. Quanto às do ambulante, observou-se que 
houve diferença entre amostras de águas dependendo do dia de coleta. Referente 
aos fungos a quantidade variou dependendo do dia, tanto no supermercado quanto 
no comércio ambulante. Concluiu-se que amostras de água de coco apresentaram 
satisfatória de comercialização.
PALAVRAS-CHAVE: Bactérias heterotróficas; bebidas; contagem microbiana; fungos 
filamentos e leveduriformes.

MICROBIOLOGICAL QUALITY OF COCONUT WATER (Cocos nucifera L.) 

COMMERCIALIZED IN TERESINA, PI

ABSTRACT: Coconut water can be marketed in nature in street carts or else pasteurized 
in supermarkets. It is the liquid part of the coconut fruit that has great acceptance 
in the local market. This beverage may carry microbial agents that cause outbreaks 
of foodborne diseases resulting from improper handling, with due regard to hygienic-
sanitary measures of the manufacturer or supplier. The objective of this study was 
to analyze the hygienic characteristics of heterotrophic and fungal bacteria counts of 
coconut water samples marketed in nature in a street vendor and the pasteurized ones 
in a randomly chosen supermarket in the city of Teresina, Piauí. Three samples were 
collected at each site with five samples of coconut water in the package provided by 
the merchant. After analysis, similar amounts of mesophilic heterotrophic bacteria were 
observed in the supermarket samples, regardless of the collection. As for the itinerant, 
it was observed that there was a difference between water samples depending on the 
day of collection. Regarding fungi, the amount varied depending on the day, both in the 
supermarket and in the street vending. It was concluded that samples of coconut water 
presented satisfactory commercialization.
KEYWORDS: Heterotrophic bacteria; drinks; microbial counting; fungi filaments and 
yeast.

1 |  INTRODUÇÃO

O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma palmeira bastante disseminada em 
regiões tropicais, seus produtos e subprodutos são muito utilizados. Dentre 
eles, a água de coco é bem consumida pela população brasileira devido as suas 
características organolépticas, baixos valores calóricos e também por ser fonte de 
minerais. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento define água de coco 
como sendo a bebida não diluída, não fermentada, obtida da parte líquida do fruto 
do coqueiro, por meio de processo tecnológico adequado. E pode ser classificada 
como resfriada, pasteurizada, congelada, esterilizada, concentrada, desidratada e 
reconstituída (BRASIL, 2009).

O pH da água de coco está correlacionado a idade do fruto, isto é, aos cinco 
meses oscila entre 4,7 e 4,8 e à medida que o fruto amadurece esses valores ficam 
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superiores a 5,0. (CARVALHO, 2006). Quando está no interior do coco íntegro é 
isenta de micro- organismos, porém, a abertura do fruto favorece a contaminação 
pela microbiota presente no ambiente. Estes micro-organismos podem alterar as 
características sensoriais e também favorecer o surgimento de doenças transmitidas 
por alimentos (DTA). Por esse motivo, é fundamental que a superfície externa dos 
cocos seja bem higienizada antes da perfuração. Também é importante evitar a 
contaminação dos equipamentos e ambientes pela aplicação das boas práticas de 
fabricação (ALMADAS; DANTAS; SILVA, 2009).

Os vendedores ambulantes favorecem a divulgação do produto nas cidades. 
Eles utilizam carrinhos adaptados para resfriar a água após abertura do coco. Em 
Teresina o coco é perfurado no instante da venda e a água é drenada para o interior 
de serpentinas imersas em gelo. Então, o ambulante aciona uma torneira e enche 
o copo com volume variável conforme o desejo do consumidor. Todo esse processo 
é realizado em cinco minutos aproximadamente, sem que haja qualquer tratamento 
térmico. Como qualquer manipulador de alimentos, os vendedores ambulantes 
devem ser capacitados em boas práticas higiênicas para prevenir contaminações da 
água de coco por agentes microbianos (VASCONCELOS, 2015).

A comercialização da água de coco refrigerada pode ser feita em garrafinhas 
plásticas tipo “PET” (polietileno-tereftalato), copinhos com tampa termossoldável ou 
garrafinhas de polietileno de baixa densidade (PEBD). As enchedoras de garrafas 
utilizam o sistema manual ou automatizado (ARAGÃO, 2001; SOUZA, 2004; 
EMBRAPA, 2005).

A água de coco envasada sob refrigeração pode ser encontrada por métodos 
que utilizam ou não aditiva química e pasteurização. No caso em que tenha ocorrido 
a extração e resfriamento, o produto tem sua vida de prateleira menor, de apenas 
três dias. Quando há tratamentos auxiliares e é refrigerado, a vida de prateleira 
aumenta em até seis meses, isto dependerá da técnica que foi utilizada. A maneira 
pela qual é mantida e comercializada deverá obedecer às condições adequadas de 
resfriamento a uma temperatura de 10ºC (CARVALHO, 2006). O processamento 
tecnológico da água de coco compreende: pasteurização, filtração por membranas, 
uso de aditivos químicos, como os conservadores e acidulantes, refrigeração e/ou 
congelamento. A validade da água de coco pasteurizada e refrigerada a 5,0ºC é de 
até 30 dias e quando congelada a - 18ºC, até seis meses (FROEHLICH, 2015).

Nos grandes centros a água de coco também pode ser comercializada 
envasada em garrafas plásticas após terem sido pasteurizadas entre 75ºC a 90ºC, 
respectivamente por 90 a 30 segundos, para inativar enzimas e micro-organismos 
(SILVA, 2009; FROEHLICH, 2015). Em Teresina, a pasteurização e distribuição 
da água de coco são realizadas por pequenas e médias empresas, enquanto a 
água de coco esterilizada acondicionada em embalagens Tetra Pack é produzida 
principalmente pelas grandes empresas. (FROEHLICH, 2015).

Como qualquer outro tipo de alimento, a água de coco pode ser um veículo 
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de surtos DTA, que podem causar: diarreia, náuseas, dores abdominais, vômitos, 
distúrbios no sistema nervoso central e periférico. Por isto é indicado análises 
dessas amostras e garantir que as mesmas apresentam-se dentro dos padrões 
estabelecidos e de acordo com qualidade que o fornecedor assegurou, para que 
tenha um aproveitamento das suas propriedades e boa aceitação pelo consumidor. 
(FORSYTHE, 2005).

Pelo exposto, objetivou-se analisar indicadores de higiene em amostras de 
água de coco comercializadas por ambulantes e supermercados de Teresina, PI.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta de amostras

As amostras de água de coco foram adquiridas em um supermercado e em 
um vendedor ambulante no município de Teresina, PI. As coletas foram realizadas 
sempre no mesmo supermercado e vendedor ambulante, sendo respeitada a 
mesma marca e o mesmo fornecedor, que foram selecionados randomicamente. 
Foram obtidas cinco amostras industrializadas vendidas em supermercados e cinco 
amostras de vendedor ambulante, sendo realizada três coletas, perfazendo um 
total de 30 amostras. As águas de coco adquiridas pelo vendedor ambulante foram 
acondicionadas em garrafas de polipropileno de 300mL fornecidas pelo vendedor 
que foram fechadas imediatamente com tampa e lacre no ato da compra. No 
supermercado foram adquiridas as que estavam envasadas, as do supermercado 
estavam prontamente envasadas em garrafas PET pelo fabricante.

Após a coleta, as amostras foram encaminhadas em recipiente isotérmico com 
gelo reutilizável até o Laboratório de Controle Microbiológico de Alimentos do Núcleo 
de Estudos Pesquisas e Processamento de Alimentos (NUEPPA), localizado no 
Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), onde 
foram realizadas as contagens de bactérias heterotróficas mesófilas e de fungos 
filamentosos e de leveduriformes.

2.2 Preparo das amostras

Foram transferidas assepticamente alíquotas com 25mL de água de coco para 
um frasco com 225 mL com água peptonada a 0,1%, formando diluição inicial (10-1). 
A partir desta, preparadas diluições decimais seriadas até 10-3.

2.3 Contagem de bactérias heterotróficas mesófilas 

A partir das diluições preparadas anteriormente, foram retiradas alíquotas de 1,0 
mL de cada diluição e transferidas para placas de Petri esterilizadas, posteriormente 
sendo acrescentado de Ágar Padrão para Contagem (PCA). Após solidificação do 
ágar, as placas foram incubadas a 37°C por 48 horas e consideradas para contagem, 
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somente as placas da mesma diluição que apresentaram de 30 a 300 colônias e 
expressado o resultado em unidades formadoras de colônias por grama de amostra 
(UFC/g) (APHA, 2001).

2.4 Quantificação de fungos filamentosos e leveduriformes

A partir das diluições previamente preparadas, a inoculação foi feita em duplicata, 
em alíquotas de 0,1mL por placa de Petri, na superfície do meio de cultivo Potato 
Dextrose Agar (PDA) (PITT; HOCKING, 2009). As placas de PDA foram incubadas a 
25ºC por sete dias, em ausência de luz. As contagens fúngicas foram realizadas nas 
placas que apresentaram entre 10 a 100 UFC/g (DALCERO et al., 1997; DALCERO 
et al., 1998).

2.5 Análise estatística

O experimento foi desenvolvido em esquema inteiramente casualizado 
com fatorial 2x3 (dois estabelecimentos, três repetições), com cinco amostras 
representadas por amostras de 300mL de água de coco. Os resultados quantitativos 
(contagem de bactérias e fungos) foram transformados em números logaritmos de 
base 10 para análise de variância e correlação, pelo teste Tukey, Sigma Stat 3,5 com 
significância de p<0,05.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos resultados para contagens de bactérias heterotróficas mesófilas, 
pode-se observar que não houve diferença significativa entre as amostras de água 
de coco coletados nos supermercados. Porém, entre as amostras coletadas por 
vendedores ambulantes, houve diferença significativa entre as coletas. Quanto 
à contaminação por fungos, tanto nos supermercados como nos vendedores 
ambulantes, observou-se diferença significativa entre os valores de águas de coco 
analisadas (Tabela 1).

Micro-organismo Bactérias mesófilas
heterotróficas

Fungos filamentosos e
leveduriformes

Coletas/Locais Supermercado Vendedor
Ambulante Supermercado Vendedor

Ambulante

1 4,24a±0,31 3,94b±0,36 5,70a±0,04 5,62a±0,11

2 4,49a±0,11 4,25b±0,16 4,54b±0,13 4,50b±0,50
3 4,49a±0,11  5,94a±0,36 4,44b±0,31  5,29a±0,30

Tabela 1 - Contagens de bactérias heterotróficas mesófilas e fungos filamentosos e leveduras 
em águas de coco comercializadas por supermercados e vendedores ambulantes em Teresina, 

PI
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a, b: letras iguais em coluna, resultados semelhantes (P<0,05). UFC/g em log10
(x+1) = unidades formadoras de 

colônias por grama, em logaritmos da base dez, acrescentados de uma unidade.

Bactérias heterotróficas mesófilas são indicadores de qualidade higiênico-
sanitária nos alimentos, apesar de não ser mensurada a quantidade máxima na 
legislação brasileira. Nesse trabalho as contagens variaram entre 4,24 a 5,94 UFC/g 
em log10. Segundo a Instrução Normativa 27, de 22 de julho de 2009, para água de 
coco a contagem de fungos e leveduras não deve ultrapassar 20 UFC/Ml (BRASIL, 
2009), e os valores de contagens no experimento variaram de 4,44 a 5,70 UFC/g em 
log10, estando dentro do limite da legislação, não havendo diferença significativa 
nas contagens microbiológicas entre as amostras de supermercados e vendedores 
ambulantes.

Um dos motivos pela contaminação deve-se ao fato de pouco conhecimento 
e prática dos vendedores ambulantes em relação às medidas higiênico-sanitárias 
adequada dos alimentos, portanto podem ser considerados como fômites 
desencadeadores de contaminação. Observa-se que a mesma pessoa que entrega 
o alimento ao cliente é a que recebe o pagamento. Então, encontra-se nesta forma 
uma maneira de ocorrer contaminação, devido que as mãos não higienizadas para 
as diferentes operações. (RIBEIRO; MARAGON, 2011).

As amostras coletadas em supermercados são provenientes de indústrias 
regularizadas pela Vigilância Sanitária do Município. Nas indústrias apesar de 
todo o controle higiênico-sanitário e o treinamento técnico, há falhas no processo 
de produção. A pasteurização é uma forma de reduzir os níveis de contaminação 
microbiológica. Durante o processo, a temperatura deve estar entre de 75 a 90ºC. 
O produto deverá ser encaminhado de imediato à etapa de envase, pré-resfriado a 
5ºC; requer cadeia de frio até o momento de consumo e deve ser mantido congelado. 
A temperatura recomendada para seu armazenamento, em câmaras frigoríficas, é 
entre -18 ºC e -20 ºC. Porém, ao ser descongelado, deve ser consumido logo ou 
então manter resfriado em torno de três dias. (ROSA; ABREU, 2000).

Embora não sejam análises obrigatórias pela legislação, a contagem dos 
fungos filamentosos e leveduriformes e de bactérias heterotróficas mesófilas foram 
realizados, pois quando presentes em números elevados nos alimentos podem 
causar deterioração e/ou redução da vida de prateleira além de demostrarem as 
condições higiênico sanitária na qual as amostram foram processadas.

4 |  CONCLUSÃO

As amostram apresentaram qualidade higiênica satisfatória por apresentarem 
baixas contagens de bactérias heterotróficas mesófilas e fungos filamentosos e 
leveduriformes.
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Z

Zoonose  115



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




